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EDITORIAL

Apesar do promissor início de 2017 que já 
aponta para um controle mais efetivo da 
inflação, redução das taxas de juros, cres-
cimento do PIB depois de dois longos anos 
de uma dura recessão, e sobretudo de um 
animador superávit na Balança Comercial 
verificado na primeira semana de março, a 
taxa de desemprego segue numa crescen-
te cada vez mais preocupante em todos os 
segmentos, inclusive o portuário.

Segundo o IBGE, o número de desempre-
gados em todo o País atingiu em janeiro 
passado nada menos que 12.9 milhões de 
brasileiros, um recorde absoluto. Na Bai-
xada Santista, 19.573 postos de trabalho 
foram pulverizados ao longo de 2016, um 
aumento aproximado de 25% na compara-
ção com 2015.

As maiores baixas ocorreram nas indús-
trias de Cubatão, com destaque para a 
Usiminas, assim como nos setores da 
construção civil, serviços, comércio, e no 
Porto de Santos, onde a vertiginosa queda 
na movimentação de contêineres acendeu 
a luz amarela para autoridades, empresá-
rios e trabalhadores.

Ações concretas e boa vontade
Isto porque, apesar de ter sido responsá-
vel por quase 40% dos contêineres movi-
mentados nos portos do País em 2016, a 
redução no complexo santista foi de 5,7% 
em relação ao ano anterior. No geral, no 
ano passado o Porto de Santos registrou 
uma queda de 5,1% na movimentação de 
cargas, números que se revelam bastan-
te preocupantes uma vez que os reflexos 
impactam diretamente no mercado de tra-
balho.

Importante ressaltar que a instalação de 
dois novos terminais de contêineres no 
porto local acabou frustrando todas as ex-
pectativas, sobretudo por não gerar o au-
mento na oferta de postos de serviços, ao 
contrário do que se imaginava. Com efeito, 
resultou em um flagrante e desequilibrado 
fracionamento das cargas movimentadas 
no Porto, gerando com isso um decrésci-
mo na utilização da mão de obra portuária. 

Diante do fiasco, coube a imediata inter-
venção das lideranças sindicais que, opor-
tuna e sabiamente, intensificaram suas 
gestões e souberam através do diálogo na 
mesa de negociação manter não apenas 

os postos de serviços, mas principalmen-
te a equidade na distribuição do trabalho, 
consideradas as duas modalidades de 
contratação.

Na contramão dessa maré pouco favo-
rável no segmento containeiro, a safra 
agrícola surge em 2017 como uma ótima 
saída diante da tão aguardada produção 
recorde, estimada em 224,2 milhões, um 
acréscimo de 21,8% em relação a 2016. 
Nesse sentido, as perspectivas são as 
melhores possíveis em face dos diversos 
acordos de trabalho mantidos pelo Sindo-
geesp com as empresas do setor.

Cabe, portanto, um pouco mais de boa 
vontade, além de uma imperativa inter-
venção do Governo Federal com medidas 
objetivas e voltadas para a retomada do 
crescimento das empresas e terminais es-
pecializados nos cofres de cargas, uma 
vez que os investimentos nessas instala-
ções, inclusive com a devida segurança 
jurídica para empresários e trabalhadores, 
significam o fomento do empreendedoris-
mo e a consequente geração de empregos 
que o maior porto do País almeja.

Sindicato dá início ao processo de renovação
dos acordos coletivos de trabalho 

Reajuste salarial de 0%, reposi-
ção das perdas abaixo dos índices 
oficiais de inflação verificada no 
período, retirada de algumas cláu-
sulas econômicas benéficas aos 
trabalhadores dos atuais acordos 
coletivos de trabalho, diminuição 
da carga laboral atrelada à redução 
de salários, manutenção dos atu-
ais valores pagos pelos benefícios, 
redução das equipes de trabalho 
e etc. Aumento real, nem pensar...

Esses são apenas alguns exemplos 
que constam das contrapropostas 
apresentadas por uma grande par-

cela das empresas operadoras e 
terminais portuários no processo 
de negociação provocado pelo 
Sindogeesp nos primeiros dias de 
janeiro passado visando a Cam-
panha Salarial de 2017.

Com dezenas de instrumentos co-
letivos vigentes nos segmentos do 
contêiner, granel sólido, carga geral 
e outros, o Sindogeesp já vem tra-
vando uma verdadeira batalha na 
mesa de negociação com a classe 
empresarial portuária que, ao que 
tudo indica, lamentavelmente vem 
seguindo o mesmo caminho trilhado 

pelo Governo Federal no propósito 
de retirar direitos e conquistas da 
classe trabalhadora brasileira. 

E apesar desse cenário notada-
mente desfavorável, os dirigen-
tes do Sindogeesp vêm obtendo 
significativos êxitos naquele que 
é considerado o principal desafio 
na atividade portuária, ou seja, a 
manutenção do mercado de tra-
balho de seus profissionais.

Disputando uma queda de braço 
quase que diariamente, além da 
preservação dos postos de ser-

viços as lideranças do Sindicato 
seguem brigando pela reposição 
das perdas inflacionárias sobre os 
salários e benefícios, e continuida-
de das demais conquistas obtidas 
pela categoria ao longo das últimas 
décadas.

Nesse sentido, vem dando priori-
dade nas renovações dos atuais 
acordos coletivos de trabalho tendo 
como principal bandeira o equilí-
brio na oferta e demanda laboral 
utilizando trabalhadores portuários 
avulsos e vinculados ligados ao 
Sindogeesp.
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2017 caminha para ser mais um 
ano de extrema difi culdade para 
os trabalhadores. As propostas 
do Governo Federal, em curso 
no Senado e na Câmara dos De-
putados, que ameaçam suprimir 
diretos adquiridos e conquistas 
históricas prenunciam um exercí-
cio de muita luta e determinação.

As reformas da Previdência Social 
e trabalhista signifi cam um grande 
retrocesso para a classe laboral, 
sobremaneira porque se encon-
tram nas mãos de uma bancada 
política formada por quadros nota-
damente contrários aos interesses 
daqueles que verdadeiramente 
ajudaram a construir a Nação. 

Por outro lado, a mobilização dos 
trabalhadores das mais diversas 
categorias, com destaque para a 
portuária, e respectivas lideranças 
sindicais que os representam pelo 
Brasil afora terá que ser redobrada 
uma vez que a bancada trabalhista 
no Congresso Nacional é infi ni-
tamente menor que a patronal.

Desta forma, a célebre batalha 
entre Davi e Golias deve ser en-

carada pelos trabalhadores como 
o mais clássico exemplo de que 
será possível reverter um quadro 
que até o momento é considerado 
pelo Governo Temer como "favas 
contadas". 

Apesar de possuir maioria abso-

ATENÇÃO
NOVOS TELEFONES

Manuel 974085599
35*11*47204

Nazaré 974069222
35*11*47140

Odair 974163853
35*11*47135

Paulo 974089796
35*11*47203

Secretaria 974129026
35*11*47138

Valdemar 974074141
35*11*47150

Câmara retrocede a 1998
e aprova terceirização 

Ignorando os apelos das centrais sindicais 
que lutaram até o último instante para que a 
votação fosse retirada da pauta, a Câmara 
dos Deputados deu mais um duro golpe na 
classe trabalhadora no último dia 22 de março. 
Por 231 votos a favor, 188 contra e oito abs-
tenções, a Casa ressuscitou o Projeto de Lei 
(PL) 4.302, apresentado no longínquo 1998, 
e aprovou a terceirização irrestrita em todas 
as atividades das empresas.

A aprovação contraria entendimento da própria 
Justiça do Trabalho, bem como do Ministério 
Público do Trabalho, uma vez que também 
prevê a terceirização da principal e mais impor-
tante atividade dentro de uma organização, a 
chamada atividade-fi m, o que é extremamente 
prejudicial aos trabalhadores. Além disso, altera 
o tempo de contratação temporária, que dos 
atuais 30 dias poderá ser estendida até 180.  
Para ser colocada em prática resta agora a 
sanção do presidente Michel Temer.

Para a direção do Sindogeesp, a classe po-
lítica mais uma vez deus as costas para os 

trabalhadores já que o projeto aprovado não 
apenas representa a precarização do trabalho, 
como se constituí em séria ameaça ao empre-
go formal, a partir de agora mais vulnerável 
por conta da sombra de uma mão de obra 
notadamente mais barata para o empregador.

Em linhas gerais, a terceirização poderá repre-
sentar salários menores e benefícios escassos, 
maiores jornadas de trabalho, aumento das 
estatísticas de acidentes de trabalho, inclusive 
dos fatais, desrespeito aos direitos e garantias, 
tais como férias, décimo terceiro, atraso nos 
pagamentos e etc.  

Outra grande preocupação é com a perda 
de identidade do trabalhador junto às orga-
nizações sindicais em face da informalidade 
e rotatividade na contratação de empresas 
terceirizadas e de trabalhadores. Cabe agora 
uma maior mobilização laboral e o total apoio 
às centrais sindicais que apresentarão vetos 
aos pontos considerados mais prejudiciais 
aos trabalhadores. Um retrocesso de exatos 
19 anos.

2017: um ano de lutas 
luta para a aprovação das refor-
mas, as sucessivas e cada vez 
mais controversas notícias que 
povoam a mídia nacional revelam 
que nem mesmo o Executivo está 
confi ante nas medidas que quer 
enfi ar goela abaixo dos trabalha-
dores, o que aumenta ainda mais 

o descontentamento e a inquieta-
ção da sociedade brasileira como 
um todo. 

Portanto, todos mobilizados porque 
a luta dos trabalhadores se anuncia 
como uma das mais difíceis dos 
últimos anos.

Sindicalize-se
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Trabalhadores do Sindogeesp marcam
presença no Dia Nacional de Lutas

Trabalhadores e lideranças do Sindogeesp 
deram mais uma demonstração de força, união 
e mobilização durante as manifestações re-
alizadas no Porto de Santos, no dia 15 de 
março, em decorrência do Dia Nacional de 
Lutas e Paralisações. 

Conscientes, de forma ordeira e pacífi ca (ape-
sar da desnecessária truculência da Polícia 
Militar), os profi ssionais ligados ao Sindicado 
se uniram aos portuários das demais cate-
gorias que atuam no complexo santista e, 
de quebra, aos milhões de trabalhadores de 
todo o País. 

Do Oiapoque ao Chuí, Sindicatos, Federa-
ções, Confederações e Centrais conclamaram 
a classe trabalhadora para protestar contra 
as reformas trabalhista e previdenciária, além 
do projeto de terceirização, que o atual Go-
verno pretende impor a todo custo ao povo 
brasileiro. Um dia histórico para uma luta que 
ainda está longe de acabar.

O presidente em exercício do Sindogeesp, Paulo Antônio da Rocha, e outros sindicalistas mostram alguns dos 
artefatos disparados pela PM durante a manifestação dos trabalhadores (Foto: Alexsander Ferraz)

Qualifi cação profi ssional continua à deriva
A capacitação e a qualifi cação pro-
fi ssional da mão de obra que atua 
no Porto de Santos, não por caso 
o maior e mais importante do País, 
começou o ano de 2017 exatamen-
te como terminou 2016, ou seja, 
completamente abandonada por 
parte do Governo Federal.

Apesar da arrecadação obtida 
através da taxa de 2,5% cobrada 
dos operadores portuários que se 
utilizam da mão de obra portuária 
local, algo em torno de 13,5 mi-
lhões somente em Santos, quase 
a metade dos 30 milhões recolhi-
dos em todo o Brasil, o Governo 
Temer continua ignorando um dos 
mais importantes segmentos da 
economia. 

Isto porque, o presidente e sua trupe 
já deram mostras de que conhecem 
muito pouco, quase nada ou até 
mesmo nada da atividade portuá-
ria nacional, a mesma que atribui 
ao complexo santista a privilegia-
da condição de principal porta de 
entrada do País, responsável por 
29% da Balança Comercial.

Desconhece, ainda, que o proces-
so de qualifi cação profi ssional no 
segmento portuário está intrinse-
camente ligado ao do crescimento, 

bem como dos altos investimen-
tos em infraestrutura, máquinas e 
equipamentos, considerando que 
a efi ciência e produtividade opera-
cional dependem obrigatoriamente 
de uma mão de obra especializada. 

Vale ressaltar que se o Porto de 
Santos se mantém há anos como o 
principal e mais relevante do País, 
muito se deve aos seus trabalha-
dores, avulsos e vinculados, so-
bremaneira os sempre preparados, 
hábeis e competentes operadores 

ligados ao Sindogeesp. 

Desta forma, a retomada dos treina-
mentos por parte do Poder Público, 
através do Departamento de Desen-
volvimento do Ensino Profi ssional 
Marítimo - Marinha do Brasil - é de 
suma importância para o resgate 
da valorização do capital humano 
existente no Porto de Santos e nos 
demais portos do Brasil. Com a 
palavra a nova Secretaria Nacional 
de Portos, criada por Michel Temer 
no último dia 9 de fevereiro.

Guilherme do 
Amaral Távora 

segue afastado
Por recomendação mé-
dica, o presidente do Sin-
dogeesp, Guilherme do 
Amaral Távora, continua 
com sua diária rotina 
de recuperação e se-
gue afastado da presi-
dência do Sindogeesp. 
Companheiros de Dire-
toria, associados e fun-
cionários torcem por seu 
rápido restabelecimento 
e retorno às atividades. 
Força Guilherme!

Presidente interino, Pau-
lo Antônio da Rocha pros-
segue à frente da enti-
dade.

Divulgação
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Primeiro Café da Manhã do ano acontecerá em abril
As distintas senhoras sempre presentes, os 
aposentados que formam a "velha guarda" do 
Sindicato, associados da ativa e simpatizantes 
em geral já tem data e hora marcada para o 
primeiro encontro social de 2017. Isto porque, 
no próximo dia 06 de abril (quinta-feira) acon-
tecerá a edição inaugural do ano do tradicional 
Café da Manhã do Sindogeesp.

E para que os assíduos frequentadores dos 
eventos sociais proporcionados pelo Sindicato 
possam se programar com antecedência, os 

organizadores informam que o Dia das Mães 
será comemorado no Café da Manhã que se-
rá realizado no dia 11 de maio, também uma 
quinta-feira. 

O calendário de eventos sociais da entidade 
também estabelece que o Café da Manhã pre-
viamente agendado para o dia 10 de agosto será 
realizado em homenagem ao Dia dos Pais. As 
demais datas comemorativas serão informadas 
nas próximas edições do Jornal do Sindogeesp 
ou através do site www.sindogeesp.com.br. 

Denise Campos De Giulio

Denise Campos De Giulio

Denise Campos De Giulio

Denise Campos De Giulio

Denise Campos De Giulio
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É com alegria e grata satisfação que a Diretoria do Sindogeesp 
cumprimenta cada um dos associados aniversariantes,

 desejando-lhes muitas felicidades.
Aniversariantes - Janeiro

6 Janeiro / Fevereiro 2017

DIA 01
Gilberto Gomes Jardim
José Carlos Chirico
José Cleresi da Silva
José Roberto Barbosa
Marcelo Barbosa Soares
Odair Domingos Vieira
Rosevaldo Batista da Silva
Walter Ramos da Silva

DIA 02
Alcebiades José Martins
Arlan Mayr
Hilmar Hildo da Silva
Izidoro Ramalho Rodrigues
José Raimundo de Souza
José Roberto da Silva
Mariza Guedes Pereira
Mauro Ferreira de Bulhões
Neusa Gomes Pereira
Osorio Julio
Sebastião de Fontes Correa

DIA 04
Juradivan da Silva

DIA 05
Jacintho Moreno Thome
Marcus Fernandes da Cruz
Maria Lourdes S. Barroso
Mario Sergio S. Campos
Valnei Gomes Duarte

DIA 06
Adalberto Goes Nascimento

Antonio Cavalcante Souza
DIA 07

Arnaldo Inocencio
DIA 08

Claudio Pinto de Carvalho
Julio Cezar Dalto

DIA 09
Alessandro de Abreu
Antonio M. dos Santos
Fabio N. dos Santos

DIA 10
Armando de Jesus Areias
Carlos Alberto dos Santos
Edson Inacio da Silva
José Nunes da Silva
Rogerio Viana Seuanes

DIA 11
Abimael Oliveira Carvalho
Mario Roberto P. de Almeida
Moises Correa de P. Junior
Ricardo Luiz da Silva
Valdir Rosa do Nascimento

DIA 12
Benedito Valdemar Soares
Mario Simoes
Maurilio Rodrigues Sargento

DIA 13
Emanuel N. F. de Queiroz
José Edivaldo Santos
Juarez Baia da Costa
Paschoal Branquinho

Walter Benette
DIA 14

Alvaro Martins Queija
Aurea de Jesus J. da Silva
Harley Alves Ferraz
José Antonio dos S. Filho
Juvenal Bispo dos Santos
Maria Sargo de Abreu

DIA 16
Ernesto Amorim
João de Souza Lima Filho
Maria da Gloria T. Pires
Nelson Valentim de Souza

DIA 17
Elson Joaquim de Santana
Rubens dos Santos

DIA 18
Antonio Lisboa Feitosa
Douglas Renato R. Cortez
Eloy Barroso Cesar
José Luiz Teixeira da Cruz
Mario Luiz Barreiros
Marlene Alves dos Santos
Marlene de Souza Lopes
Sebastião Pacheco Soares

DIA 19
Jonas Soares da Silva
Nataniel Telles de Oliveira
Orlando Manoel de Oliveira
Sebastião Gilberto do Rego

DIA 20

Adelson Cardoso dos Santos
Elias Amorim
Maria de Souza Pinto
Sebastião Farias da Silva
Valdenora Felix dos Santos 

DIA 21
João da Silva Alves
Marcio Luiz dos Santos Lima
Osmar Fernandes
Osvaldo Moura Lima

DIA 22
Euclides dos Santos
José Rubio de Carvalho
Julio Cesar Novaes
Rivaldo Ferreira Nobre

DIA 23
José Marques Filho
Manoel Bonfim da Silva
Roberto Monteiro
Wellington G. dos Santos

DIA 24
Jaime Alves
José Luiz da Costa Brites
Tatiana Vanessa da Silva

DIA 25
Ademir Moreira da Silva
José Alves dos Santos
José Antonio Cunha Junior
José Teles de A. Irmao

DIA 26
Euclides dos Santos

Flavio Matias de P. Lopes
José Roberto Barbosa
Paulo Sergio Lamarck
Ronaldo da Silveira Alberto
Walter Manoel Alves 

DIA 27
Eduardo Lavrador
José Goncalves dos Santos
Marilena Rodrigues Alves

DIA 28
Aecio Antonio Morais
Haroldo Rodrigues
Helio Magnani
Neuza Anunciata U. Marques

DIA 29
Luiz Antonio Fernandes
Milton de Assis Godke
Rita Sonia Paula Reis

DIA 30
Benedito Borges Santana
Diego Henrique de S. Cunha
Eduardo Fidalgo Gomes
Erasmo Antonio de Souza
Fernando Matias de P. Lopes
Paulo Marques
Silvio Fernandes

DIA 31
Walex Burt Calixto de Souza

DIA 01
Ronaldo Fernandes Barbosa

DIA 02
Luiz Gonzaga Ribeiro

DIA 03
Decio Nusa do Nascimento
José Francisco da H. Neto
Nivaldo Avolio

DIA 04
Antonio Custodio
Elezabete Fidalgo de Souza
Fernando de Souza Martins
George Aires do Nascimento

DIA 05
Alberto Goncalves Filho
Luiz Carlos Tomaz
Luiz Manoel de Souza
Odair Marcelino
Paulo Eduardo Ferreira Lima
Wilson Amancio

DIA 06
Domingos Roberto C. Branco
Fabio da Silva Vieira
Julio Cesar do Nascimento

DIA 07
Antonio Cosmos da S. Neto
Edson dos Santos
Geraldo de Matos

Janicy dos Santos Silva
Jorge Gomes Maia

DIA 08
Eli de Oliveira Souza
Jefferson do N. Fernandes
José Orlando Bruno da Silva

DIA 09
Joel Crisostomo dos Santos
Manoel Alves da Silva

DIA 10
Carlos Alberto Santana
Danilo dos Santos A. da Silva
José da Costa Ramos
José Gomes Anjos
Joselito Alexandre Gomes
Pedro Lopes
Walmir Lapetina

DIA 11
Arnaldo de Oliveira
Maria Lucia de Oliveira
Milton de Oliveira Faria Filho
Sergio Luiz Pinto da Costa

DIA 12
Ademir Jorge Farias
Claudete Soares dos Santos
Edson José dos Santos
João Ramos da Silva
Marcos José de Castro Bispo

DIA 13
Antonio Eleuterio N. da Silva
Oliveira Menezes de Jesus
Regis Pereira

DIA 14
Edval Cicero de Souza
Nair Fernandes da Silva
Vera Lucia da Silva Mendes

DIA 15
Antonio C. da Conceição
David Duarte Junior
Jardelina de Oliveira Correa
Odair de Almeida
Onofre Silva de Souza
Valdinei Costa
Walter Lopes

DIA 16
Alexandre Morais de Souza
José Goncalves
Marcelo Fernandes

DIA 17
Florentino Bispo Braga
José Nascimento de Almeida
Ronaldo de Almeida Joaquim 
Virgilio dos Santos Junior

DIA 18
Claudinei Mendes da Silva
Margarida Davino do Prado

Rogerio Bartoloto Rocha
Valnei José Zequini

DIA 19
Benedito Rodrigues
Benicio de Almeida
Daisy A. Cunha dos Santos
Manoel Gomes da S. Filho
Maria Creusa B. Nascimento
Sergio Fernando de Souza
Terezinha M. Rodrigues

DIA 20
Aldir de Souza Freire Junior
David Alexandre
Luiz Marinho Costa
Orlando Gomes da Silva
Rubens Carlos C. Torres
Wagner Alves Aires

DIA 21
Germanio Pereira Barros
Manoel Justino R. Santos

DIA 22
Daniel Ferreira
José de Jesus Apolinario
Luiz Carlos de J. Santana
Odarino Gregorio da S. Filho
Renato dos Santos Delgado
Sergio da Costa Pereira

DIA 23

José Carlos Santos
Marco Antonio M. Testa

DIA 24
Almir Celso Silveira Tavares
Augusto Cesar dos Santos
Edivaldo Alves Bezerra
Flavio de Souza Custodio
Ronaldo Goncalves

DIA 25
Alcides Guilhermino
Alvaro Coelho
Andre Luiz da Silva Souza
Daniel A. Maia Santos
Lino Paulo Lopes
Luiz Antonio Campos
Paulo Sergio Abdala

DIA 26
Alexandre F. Assunção
José B. de Araújo Mendonça
Josue Bernardes de Souza
Luiz da Silva Serra
Manoel Narciso de Lima
Rogerio Limeres

DIA 28
Ademario Fonseca Araújo
Aniceto de Souza
Odemir Cunha
Pedro Maurino Rosa

Aniversariantes - Fevereiro
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FALECIMENTOS

Edmar Cavazini Machado
Operador de Guindastes
 02/05/1938   03/11/2016

Antonio Alexandre de Souza
Operador de Guindastes
 07/09/1927   14/12/2016

Orlando Augusto T. Filho
Operador de Empilhadeiras
 09/01/1959   18/12/2016

Rufi no dos Santos Reis
Operador de Guindastes
 07/02/1930   28/12/2016

Gilmar Sanches
Operador de Empilhadeiras
 12/12/1960   10/01/2017

Jader Almeida
Operador de Empilhadeiras
 09/02/1946   19/01/2017

Cicero Passos Aparecido
Operador de Guindastes
 07/03/1957   01/02/2017

Antonio José de Faro
Operador de Guindastes
 12/06/1951   12/02/2017

No caso de falecimentos, 
favor informar o sindicato

Telefones: 3234-9097 / 
3234-9883 / 97402-2675 

(Nazaré)

O que é Conta Inativa do FGTS?
Todo empregado tem direito aos depósitos do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço em con-
ta específi ca junto a Caixa Econômica Federal. 
Os depósitos correspondem ao percentual de 
8% sobre a remuneração do trabalhador e são 
efetuados mensalmente durante todo o contrato 
de trabalho. Quando ocorre a rescisão do contra-
to de trabalho a prazo indeterminado, dependen-
do da motivação, o depósito do FGTS será ou 
não liberado ao empregado.

Se a rescisão do contrato for por iniciativa do em-
pregador, sem justa causa, o empregado recebe-
rá todos os depósitos do FGTS relativos ao con-
trato de trabalho encerrado acrescido da multa 
de 40% sobre o saldo da conta. Nesta hipótese a 
conta do FGTS do empregado vinculada a esse 
contrato de trabalho fi ca encerrada.

Se a rescisão do contrato de trabalho ocorre por 
pedido de demissão ou dispensa por justa cau-
sa, os depósitos do FGTS, embora pertencentes 
ao empregado, não são movimentados. O em-
pregado, em face da motivação da rescisão não 
pode levantar os depósitos efetuados durante o 
período do contrato de trabalho.

A conta do FGTS, com o encerramento do contra-
to de trabalho, deixa de receber novos depósitos, 
passando a ter crédito apenas dos rendimentos. 
Por não receber novos depósitos essa conta do 
FGTS é denominada como “inativa”. As contas 
inativas somente podem ser movimentadas pelo 
trabalhador, para compra de imóvel, em caso de 
doença na forma defi nida na Lei, por ocasião de 
aposentadoria, entre outras. As hipóteses são 
bastante restritivas. 

O Governo em razão da crise e para estimular 
a economia do País está de forma excepcional 
autorizando a movimentação de todas as contas 
“INATIVAS” do FGTS de contratos de trabalho 
encerrados até 31/12/2015. Desta forma, todos 
os que antes de 31/12/2015 tiveram o contrato 
de trabalho encerrado por pedido de demissão 
ou dispensa por justa causa e não movimenta-

ram o FGTS nas outras hipóteses da lei (aposen-
tadoria, compra de imóvel, etc.), podem fazê-lo 
agora. Não há limite de valor, de modo que o sal-
do existente poderá ser integralmente recebido.

A Caixa Econômica Federal divulgou o calendá-
rio de saque de acordo com a data de aniversá-
rio do trabalhador. Os saques poderão ser feitos 
na Caixa Econômica Federal ou em seus postos 
de atendimentos, assim como em lotéricas. Para 
sacar basta estar portando o documento de iden-
tidade e o cartão cidadão. 

Os trabalhadores que foram dispensados sem 
justa causa e movimentaram na ocasião o FGTS 
e agora estão verifi cando a existência de algum 
saldo nessas contas, podem movimentar o saldo 
com a apresentação do termo de rescisão e car-
teira de trabalho. O termo de rescisão é o mes-
mo documento que utilizaram para movimentar o 
FGTS por ocasião do desligamento.

CALENDÁRIO FGTS INATIVO 2017
Nascidos em: Podem sacar em:

Janeiro Março/2017
Fevereiro Março/2017

Março Abril/2017
Abril Abril/2017
Maio Abril/2017

Junho Maio/2017
Julho Maio/2017

Agosto Maio/2017
Setembro Junho/2017
Outubro Junho/2017

Novembro Junho/2017
Dezembro Junho/2017
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rio do trabalhador. Os saques poderão ser feitos 
na Caixa Econômica Federal ou em seus postos 
de atendimentos, assim como em lotéricas. Para 
sacar basta estar portando o documento de iden-
tidade e o cartão cidadão. 

Os trabalhadores que foram dispensados sem 
justa causa e movimentaram na ocasião o FGTS 
e agora estão verifi cando a existência de algum 
saldo nessas contas, podem movimentar o saldo 
com a apresentação do termo de rescisão e car-
teira de trabalho. O termo de rescisão é o mes-

Eraldo Franzese
Advogado do SINDOGEESP

COLUNA JURÍDICA

Concurso público da Codesp oferece 29 vagas
Com taxas nos valores de R$ 40,00 para o 
nível médio e de R$ 50,00 para o superior, a 
Companhia Docas do Estado de São Paulo 
(Codesp) realizará um concurso público no 
próximo dia 7 de maio. Os salários variam de 
R$ 2.155,95 a R$ 6.068,64. 

Os cargos de nível superior são para especia-

listas portuários nas funções de administra-
dor, advogado, analista de sistemas, arquite-
to, assistente social, contador, controlador de 
tráfego marítimo, economista, engenheiro de 
segurança do trabalho, engenheiro eletricista, 
jornalista, psicólogo, técnico de comunicação 
social (relações públicas) e enfermeiro do tra-
balho.

As vagas de nível médio são para 
técnico de segurança do trabalho, 
técnico portuário nas funções ad-
ministrativo e eletricista. 
O concurso público te-
rá validade de 1 ano e 
poderá ser prorrogado 
pelo mesmo período.

Concurso público da Codesp oferece 29 vagas
As vagas de nível médio são para 
técnico de segurança do trabalho, 
técnico portuário nas funções ad-
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Imposto de Renda: 28 de abril é o último
dia para a entrega da declaração

Como todo bom brasileiro, muitos 
companheiros costumam deixar a 
declaração do Imposto de Renda 
para a última hora, o que não é 
nunca uma boa ideia. Portanto, 
é bom fi car atento à data limite 
estipulada pela Receita Federal 
do Brasil para a entrega: 28 de 
abril de 2017.

Quem deve declarar imposto de 
Renda 2017:

- As pessoas físicas residentes 
no Brasil que receberam rendi-
mentos tributáveis superiores a 
R$ 28.559,70 no ano base;

- Os contribuintes que receberam 
rendimentos isentos, não-tributá-
veis ou tributados exclusivamente 
na fonte, cuja soma tenha sido su-
perior a R$ 40 mil no ano passado;

- Quem obteve ganho de capital 
na alienação de bens ou direitos, 
sujeito à incidência do imposto, 
ou realizou operações em bolsas 
de valores, de mercadorias, de 
futuros e assemelhadas;

- Quem tiver a posse ou a proprie-
dade de bens ou direitos, inclusive 
terra nua, de valor total superior a 
R$ 300 mil, também deve declarar 
IR neste ano;

- Contribuintes que passaram à 
condição de residente no Brasil, 
em qualquer mês do ano passado;

- Quem optou pela isenção do 
imposto sobre a renda incidente 
sobre o ganho de capital auferido 
na venda de imóveis residenciais, 
cujo produto da venda seja desti-
nado à aplicação na aquisição de 

imóveis residenciais localizados 
no país;

- Quem teve, no ano passado, re-
ceita bruta em valor superior aos 
R$ 142.798,50 oriunda de ativi-
dade rural.

Estão isentos da declaração:

- Pessoas com rendimentos re-
lativos a aposentadoria, pensão 
ou reforma;

- Pessoas com renda até 1.903,98 
(de acordo com a tabela de 2016);

- Pessoas portadoras de doenças 
graves, que se encaixem nos requi-
sitos impostos na Lei nº 7.713/88;

- Pessoas que possuam: AIDS (Sín-
drome da Imunodefi ciência Adquiri-
da); Alienação Mental; Cardiopatia 
Grave; Cegueira; Contaminação 
por Radiação; Doença de Paget 
em estados avançados (Osteíte 
Deformante); Doença de Parkin-
son; Esclerose Múltipla; Espon-
diloartrose Anquilosante; Fibrose 
Cística (Mucoviscidose); Hanse-
níase; Nefropatia Grave; Hepato-
patia Grave; Neoplasia Maligna; 
Paralisia Irreversível e Incapaci-
tante; Tuberculose Ativa. Caso se 
enquadre na situação de isenção, 
o contribuinte deverá procurar o 
serviço médico ofi cial da União, 
dos Estados, do Distrito Federal 
ou dos Municípios para que seja 
emitido laudo pericial comprovando 
a doença, e assim, ser orientado 
para comprovar a isenção. 

AVISO
Direito à OSAN

Com o objeti vo de evi-
tar que companheiros e 
companheiras tenham 
custos adicionais com 
procedimentos e servi-
ços já previstos em con-
trato manti do pela OSAN 
e Sindogeesp, a direto-
ria alerta os benefi ciários 
aposentados pagantes 
(ti tulares), e respecti vas 
cônjuges cadastradas no 
Sindicato, sobre os bene-
fí cios contratados. 

Para tanto, solicita aos 
associados parti cipantes 
do referido plano a es-
pecial atenção quanto às 
cláusulas pactuadas que 
garantem a desobrigação 
de gastos que possam es-
tar previstas no contrato 
com a OSAN. 

Para maiores esclareci-
mentos e informações, 
favor contatarem a Se-
cretaria do Sindogeesp.

Sindogeesp é atração do Programa Bom Dia Baixada 
 O presidente interino do Sindogeesp, 
Paulo Antônio da Rocha, foi a principal 
atração do Programa Bom Dia Baixada, 
exibido pela TV Santa Cecília, na edição 
do dia 24 de fevereiro. Demonstran-
do grande conhecimento na questão 
portuária, o dirigente sindical abordou 
questões de extrema relevância no 
segmento.

Com desenvoltura e objetividade, dis-
correu sobre temas genéricos e especí-
fi cos de interesse dos profi ssionais da 
categoria, tais como o impacto da crise 
econômica na atividade e o mercado 

de trabalho, além da queda na movi-
mentação física do complexo portuário 
santista verifi cada em 2016.
 
O pouco investimento por parte do Go-
verno Federal no treinamento e quali-
fi cação da mão de obra portuária, e a 
atuação do Sindicato nas negociações 
com a classe patronal para manter o 
equilíbrio na distribuição dos postos de 
serviços entre avulsos e vinculados tam-
bém foram assuntos elencados pelo líder 
sindical, que destacou a importância 
dos profi ssionais do Sindogeesp para 
o Porto de Santos.

Denise Campos De Giulio


